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1 APRESENTAÇÃO 

Este Manual tem por finalidade a padronização dos trabalhos 

acadêmicos do Instituto Federal do Pará, seguindo as normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT, o presente manual terá 

validade de 5 (cinco) anos, ou seja, valerá de 2015 a 2020, as alterações 

que ocorrerem durante este período serão modificadas neste manual 

somente em 2020 e assim sucessivamente. 

Normas utilizadas na elaboração do Manual de Normalização: 

 
NBR: 14724/2011: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — 

TRABALHOS ACADÊMICOS — APRESENTAÇÃO 

 

NBR: 6024/2012: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — 

NUMERAÇÃO PROGRESSIVA DAS SEÇÕES DE UM DOCUMENTO — 

APRESENTAÇÃO 

 

NBR: 10520/2002: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — 

CITAÇÕES EM DOCUMENTOS — APRESENTAÇÃO 

 

NBR: 6023/2002: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — 

REFERÊNCIAS — ELABORAÇÃO 

 

NBR: 6027/2012: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — 

SUMÁRIO — APRESENTAÇÃO 

 

NBR: 6028/2003: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — 

RESUMO — APRESENTAÇÃO 

 

NBR: 6034/ 2011: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — 

ÍNDICE — APRESENTAÇÃO 

 

NBR: 12225/2004: INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO — LOMBADA 

— APRESENTAÇÃO 
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2 ESTRUTURA DO TRABALHO ACADÊMICO 
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PRÉ - TEXTUAIS USO IDENTIFICAÇÃO NUMERAÇÃO 

Capa Obrigatório 
Proteção e 
identificação 
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Lombada 
 

Obrigatório 
Proteção e 
identificação 

 

Folha de rosto Obrigatório Identificação 
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Ficha catalográfica Obrigatório Identificação 

Folha de aprovação Obrigatório Avaliação 
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Dedicatória Opcional Homenagem 
Agradecimentos Opcional Reconhecimento 

Epígrafe Opcional 
Pensamento 
relacionado ao 
texto 

Resumo Obrigatório Síntese 
Resumo em língua 
estrangeira 

Obrigatório  

Lista de Ilustrações Opcional Identificação 
Lista de Tabelas Opcional Identificação 

Lista de Siglas Opcional 
Apresentação de 
significado 

Lista de símbolos Opcional Identificação 

Sumário Obrigatório 
Divisão do 
Trabalho 
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TEXTUAIS USO IDENTIFICAÇÃO NUMERAÇÃO 

Introdução Obrigatório 

Apresenta de forma sucinta, o tema e 
a delimitação do tema, o objetivo, 
o período e o campo em que a pesquisa 
foi realizada, o ponto de vista que o 
tema será abordado, assim como 
justificar a escolha do tema. 
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Desenvolvimento Obrigatório 

É a parte do trabalho onde o tema 
vai ser exposto. Esta é dividida em 
seções e subseções de acordo com o 
tema e a metodologia da pesquisa. 

Conclusão Obrigatório 

Na conclusão não deve se fazer uso 
de citações, pois neste tópico é 
exposto a contribuição do autor sobre 
a pesquisa estruturada no 
desenvolvimento do trabalho, avaliando 
os resultados obtidos considerando os 
objetivos e as hipóteses da pesquisa, 
propondo soluções ou retornar as 
principais questões e raciocínio dos 
capítulos. 
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PÓS-TEXTUAIS USO IDENTIFICAÇÃO NUMERAÇÃO 

Referências 

 
Obrigatório 

É o conjunto de dados retirados 
de um determinado documento ou 
publicação, que foram consultados e 
citados na monografia, no todo ou 
em parte, com a finalidade de 
descrevê-lo para possibilitar a 
comprovação e respaldo científico da 
pesquisa. Além de identificar as obras 
consultadas possibilitando 
posteriormente a recuperação da 
informação contida nas mesmas 
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Apêndice Opcional 

É qualquer documento elaborado pelo 
próprio autor, para complementar o 
seu texto (questionário, roteiro de 
entrevista, etc.), deve ser 
identificado por letras maiúsculas 
seguida de travessão e o título do 
documento. 

Glossário Opcional E uma lista organizada em ordem 
alfabética dos termos técnicos, 
verbetes ou expressões utilizadas no 
texto, cujo, sentido necessite de 
explicação. 

 Índice Opcional O índice pode ser elaborado para 
facilitar a localização dos termos 
utilizados na pesquisa como data, 
autor, nome geográfico, assunto, entre 
outros, de acordo com o tipo de 
pesquisa. 
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3 MARGEM DO TRABALHO 
 

 
 
 
 
INICIAR O TRABALHO CONFIGURANDO AS MORGENS DE ACORDO 
COM O ILUSTRADO. 
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4 MODELOS DAS ESTRUTURAS 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 
NBR 12225:2004 / Título de lombada descendente 
impresso longitudinalmente e legível do alto para o 
pé da lombada. Esta forma possibilita a leitura 
quando o documento está com a face dianteira 
voltada para cima / Espessura de acordo com o 
tamanho do trabalho. 
 

  
 

O titulo da lombada deverá constar 

apenas na capa dura. 
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2014 

FONTE 12 
CAIXA ALTA 
ESPAÇO SIMPLES 

SEM NEGRITO. 

FONTE 12 
CAIXA ALTA 
ESPAÇO SIMPLES 

SEM NEGRITO. 

FONTE 12 
CAIXA ALTA 
ESPAÇO SIMPLES 

TÍTULO COM NEGRITO. 
SUBTITULO (SE HOVER) 
SEM NEGRITO. 

 

FONTE 12 
CAIXA ALTA 
ESPAÇO SIMPLES 

SEM NEGRITO. 

 



 

 

 

 

 

  

     
 

  
    

 

 

 

 

 

 

 

         
      

     

 

 

     
     

    
    

 

    
  

 
 

 

 

 

 

 

  

2014 

FONTE 12 
CAIXA ALTA 
ESPAÇO SIMPLES 

TÍTULO COM  NEGRITO. 
SUBTITULO (SE HOVER) SEM 
NEGRITO. 

FONTE 12 
CAIXA ALTA 
ESPAÇO SIMPLES 

SEM NEGRITO. 

FONTE 12 
CAIXA BAIXA 
ESPAÇO SIMPLES 
RECUO DE 7,5 cm DA MARGEM 
ESQUERDA. 

 

FONTE 12 
CAIXA ALTA 
SEM NEGRITO. 

ESPAÇO SIMPLES 

10 
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DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP) 

 
 F385i      Ferreira, Ilzete Fonseca 

 A inserção da arte rupestre do PEMA como tema transversal no currículo das 
Escolas de Ensino Fundamental no município de Monte Alegre / Ilzete Fonseca 
Ferreira, Maria da Conceição Peleja – 2014 

 57 f. : il. ; 31 cm. 
 

 Impresso por computador (fotocópia).  
 TCC (Graduação) — Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Pará – IFPA. Campus Santarém, Plano Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica PARFOR - Curso de Pedagogia, Monte Alegre, 2014. 

 
 Orientadora Profª M.Sc. Lucivania Pereira de Carvalho 

 
 1.  Arte rupestre – Escola – Pará. 2. Currículo escolar. I. Carvalho, Lucivânia 

Pereira de, orient. II. Peleja, Maria da Conceição. III. Título. 
 

                                                                     CDD: 709.011309811 

 

 

A FICHA CATALOGRÁFICA É ELABORADA PELO 
BIBLIOTECÁRIO DA BIBLIOTECA NA QUAL O ALUNO É 
VINCULADO. DEVERÁ SER SOLICITADA COM 3 DIAS DE 
ANTECEDÊNCIA. A FICHA É OBRIGATÓRIA PARA 
GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO (LATO SENSU E 
STRICTO SENSU). 



 

 

 

 

 

  

     
 

  
    

 

 

 

         
      

     

 

 

     
     

    
    

 
 

 
 

 

 

 

    

  

 

 
       

      

      
      

      
      

TODAS ESTAS INFORMAÇÕES FONTE 12 / 
CAIXA BAIXA / ESPAÇO SIMPLES; 
DEPOIS DA DATA TEM 1 UM ESPAÇO 
SIMPLES 
DEPOIS DO CONCEITO TEM 1 ESPAÇO 
SIMPLES 
 
LINHA PARA ASSINATURA, ABAIXO 
NOME DO OREINTADOR COM TITULAÇÃO 
ABAIXO INSTITUIÇÃO, TEM 1 ESPAÇO 
SIMPLES 
 
LINHA PARA ASSINATURA, ABAIXO NOME 
DA PESSOA DA BANCA COM TITULAÇÃO 
ABAIXO A INSTITUIÇÃO, TEM 1 ESPAÇO 
SIMPLES 
 
LINHA PARA ASSINATURA, ABAIXO NOME 
DA PESSOA DA BANCA COM TITULAÇÃO 
ABAIXO A INSTITUIÇÃO. 
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FONTE 12 
CAIXA BAIXA ESPAÇO SIMPLES 
SEM NEGRITO 
RECUO DE 7,5 cm DA MARGEM ESQUERDA 
ENTRADA DE 1 cm NO PARAGRÁFO. 
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14 

FONTE 12 / CENTRALIZADO CAIXA ALTA COM NEGRITO 
DEIXAR 3 ESPAÇOS EM BRANCO SIMPLES 
PARA INICIAR O PARAGRÁFO. 
 

   
 

 

 

 

 

       
 

 

           
         

 

        
 

  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE 12 / ESPAÇO SIMPLES 
CAIXA BAIXA SEM NEGRITO / TEXTO JUSTIFICADO 
ENTRADA DE 1 cm NO PARAGRÁFO / 
DEIXAR 1 ESPAÇO SIMPLES EM BRANCO PARA 
INICIAR OUTRO AGRADECIMENTO. 
 



 

 

 

 

  

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

    
     

 
   

       
  

  
     

    
     

   
 

FONTE 12/ 
CAIXA BAIXA SEM NEGRITO/ 
ESPAÇO SIMPLES / TEXTO JUSTIFICADO 
RECUO DE 7,5 cm DA MARGEM 
ESQUERDA/ 
ENTRADA DE 1 cm NO PARAGRÁFO. 
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FONTE 12 / CENTRALIZADO 
CAIXA ALTA COM NEGRITO 
DEIXAR 3 ESPAÇOS SIMPLES EM  

BRANCO PARA INICIAR PARAGRÁFO. 

FONTE 12 
CAIXA BAIXA SEM NEGRITO/ 
PALARAS CHAVE SEPARADAS E 
FINALIZADAS POR PONTO. 
 

FONTE 12 / CAIXA BAIXA SEM NEGRITO / ESPAÇO 
SIMPLES / TEXTO JUSTIFICADO / DEIXAR 1 
ESPAÇO SIMPLES EM BRANCO PRA INICIAR 
PLAVRAS-CHAVE. 
 
QUANTO A EXTENSÃO DO RESUMO DE ACORDO 
COM A NBR 6028:2003. 
 

a) DE 50 A 100 PALAVRAS PARA 
INDICAÇÕES BREVES; 

b) DE 100 A 250 PALAVRAS PARA 
ARTIGOS DE PERIÓDICOS; 

c) DE 150 A 500 PALAVRAS PARA 
TRABALHOS ACADÊMICOS E 
RELATÓRISO TÉCNICOS. 
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FONTE 12 
CAIXA BAIXA SEM NEGRITO/ 
PALARAS CHAVE SEPARADAS E 
FINALIZADAS POR PONTO. 
 

FONTE 12 / 
CAIXA BAIXA SEM NEGRITO / 
ESPAÇO SIMPLES / TEXTO JUSTIFICADO  
DEIXAR 1 ESPAÇO SIMPLES EM BRANCO 
PRA INICIAR PLAVRAS-CHAVE. 

 

FONTE 12 / CENTRALIZADO 
CAIXA ALTA COM NEGRITO 
DEIXAR 3 ESPAÇOS SIMPLES 
EM  BRANCO PARA INICIAR 
PARAGRÁFO. 
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FONTE 12 / CENTRALIZADO/ 

CAIXA ALTA COM NEGRITO/ 
DEIXAR 3 ESPAÇOS SIMPLES EM BRANCO 
PARA INICIAR IDENTIFICAÇÃO DE 
QUADROS. 
 

FONTE 12 / ALINHADO A ESQUERDA 
CAIXA BAIXA /SEM NEGRITO / TEXTO JUSTIFICADO 
ESPAÇOS SIMPLES /DEIXAR UM ESPAÇO SIMPLES 
EM BRANCO PARA INICIAR OUTRA IDENTIFICAÇÃO 
DE QUADRO. 
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FONTE 12 / CENTRALIZADO/  

CAIXA ALTA COM NEGRITO/ 
DEIXAR 3 ESPAÇOS SIMPLES 
EM BRANCO PARA INICIAR 
IDENTIFICAÇÃO DAS 
ILUSTRAÇÕES. 
 

FONTE 12 / ALINHADO A ESQUERDA/ 
CAIXA BAIXA /SEM NEGRITO / TEXTO JUSTIFICADO/ 
ESPAÇOS SIMPLES / DEIXAR UM ESPAÇO SIMPLES 
EM BRANCO PARA INICIAR OUTRA ILUSTRAÇÃO. 
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FONTE 12 / ALINHADO À ESQUERDA/ 
CAIXA BAIXA SEM NEGRITO/ 
ESPAÇOS SIMPLES ENTRE AS SIGLAS. 

FONTE 12 / CENTRALIZADO/ 
CAIXA ALTA /COM NEGRITO/ 
DEIXAR 3 ESPAÇOS SIMPLES EM BRANCO PARA 
INICIAR RELAÇÃO DE SIGLAS. 
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FONTE 12 / CENTRALIZADO /  
CAIXA ALTA /COM NEGRITO 
DEIXAR 3 ESPAÇOS SIMPLES EM 
BRANCO PARA INICIAR RELAÇÃO DE 
SIMBOLOS. 
 

FONTE 12 / ALINHADO À ESQUERDA 
CAIXA BAIXA / SEM NEGRITO/ 
ESPAÇOS SIMPLES ENTRE OS 
SÍMBOLOS. 
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ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
FONTE 12 / CAIXA ALTA / COM NEGRITO/ 
DEIXAR 1 ESPAÇO SIMPLES EM BRANCO PARA 
RELACIONAR ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

ELEMENTOS TEXTUAIS 
FONTE 12 / ESPAÇO SIMPLES 

PRIMÁRIA (CAIXA ALTA COM NEGRITO); 
SECUNDÁRIA     (Caixa baixa com Negrito) 
TERCIÁRIA (Caixa baixa sem negrito); 
PARA DAR INÍCIO A NOVO CAPÍTULO DEIXAR 
UM ESPAÇO EM BRANCO SIMPLES PARA 
INICIAR O PRÓXIMO CAPÍTULO. 
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TEXTO / FONTE 12 / CAIXA BAIXA / SEM NEGRITO /  
ENTRADA DE 1 cm EM CADA PARÁGRAFO 
ESPAÇO DE 1,5 ENTRE LINHAS / 
TEXTO JUSTIFICADO. 
 

AS PRÉ-TEXTUAIS COM EXCEÇÃO DA CAPA SÃO 
CONTADAS, MAS NÃO SÃO NUMERADAS. APARTIR DA 
INTRODUÇÃO COMEÇAM A SER NUMERADAS. 
A NUMERAÇÃO DEVE SER POSICIONADA NO CANTO 
SUPERIOR DIREITO DA FOLHA OS APÊNDICES E ANEXOS 
DEVEM SER NUMERADAS DE FORMA CONTÍNUA. 
 
 

CAPÍTULOS / DEIXAR 1 ESPAÇO EM 
BRANCO DE 1,5 PARA INICIAR TEXTO / 
REGRAS DE ACORDO COM O SUMÁRIO. 
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Figura 01 – Pintura Rupestres Gruta de Lascaux 

 

 
Fonte: www.lascaux.culture.fr 

 

         

         

            

            

 

     

              

          

b)             

        

    

c)           

         

    

 

ESPAÇO DE 1,5 EM BRANCO PARA 
COLOCAR FIGURA / 
FIGURA CENTRALIZADA/ 
INFORMAÇÕES DE IDENTIFICAÇÃO 
E FONTE CETRALIZADAS NA 
FIGURA/ FONTE 10 / CAIXA BAIXA/ 
DEIXAR ESPAÇO DE 1,5 EM 
BRANCO PARA CONTINUAR 
DESENVOLVIMENTO. 
 

ALINEA 
ENTRADA DE 1 cm ESPAÇO 1,5 ENTRE 
LINHAS / USAR LETRAS PARA  
RELACIONAR ASINFORMÇÕES. 

SUBCAPÍTULOS DEIXAR 1 
ESPAÇO DE 1,5 ANTES E DEPOIS 
DO SUBCAPÍTULO. 
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Tabela 01 – Número de espécies por grupo da herpetofauna. 

 
Fonte: PEMA, 2012 

 

             

           

            

     

Gráfico 01 - Quantidade de gravuras por sítio 

 
Fonte: PEMA 2012 

 

 

ESPAÇO DE 1,5 cm EM BRANCO 
PARA COLOCAR O GRÁFICO; 
GRÁFICO CENTRALIZADO/ 
INFORMAÇÕES DE 
IDENTIFICAÇÃO E FONTE 10 
CENTRALIZADOS NO GRÁFICO/ 
FONTE 10 / CAIXA BAIXA/ 
DEIXAR ESPAÇO DE 1,5 cm EM 
BRANCO. 

ESPAÇO DE 1,5 cm EM BRANCO 
CAIXA ALTA /COM NEGRITO PARA 
COLOCAR A TABELA FONTE 10 / CAIXA 
BAIXA/ TABELA CENTRALIZADA/ 
INFORMAÇÕES DE IDENTIFICAÇÃO E 
FONTE ALINHADAS A ESQUERDA DA 
TABELA/ 
DEIXAR ESPAÇO DE 1,5 cm EM BRANCO 
PARA CONTINUAR TEXTO. 
(OBS: A FORMATAÇÃO DE TABELA É 
DIFERENCIADA DAS DEMAIS 
ILUSTRAÇÕES, POIS AS REGRAS SÃO 
REGIDAS PELO IBGE). 

 



 

  
   

 
        

 

    

           

         

           

            

 

             

  

questões de poder, tanto nas relações 
professor/aluno  e administrador/professor, quanto em todas as 
relações que permeiam o cotidiano da escola e fora dela, ou 
seja, envolve relações de classes sociais (classe 
dominante/classe dominada) e questões raciais, étnicas e de 
gênero, não se restringindo a uma questão de conteúdos. 
(HORNBURG e SILVA, 2007, p.1) 

 

        
         

   
 

       
 

          
       

Organograma 01 - Quantidade de gravuras por sítio, de norte a sul 

 

 
 

 
 
 
 

 

FONTE 12 / 
CENTRALIZADO / CAIXA 
ALTA /COM NEGRITO 
DEIXAR 3 ESPAÇOS 
SIMPLES EM BRANCO 
PARA INICIAR RELAÇÃO 
DE SIMBOLOS. 
 

CITAÇÃO DIRETA/ RECUO DE 4 
cm DA MARGEM ESQUERDA/ 
FONTE 10 ESPAÇO SIMPLES 

ENTRE LINHAS/ 1 ESPAÇO DE 1,5 

ANTES E DEPOIS DA CITAÇÃO 

ESPAÇO DE 1,5 EM BRANCO 
PARA COLOCAR QUADRO/ 
GRÁFICO  CENTRALIZADO 
INFORMAÇÕES DE 
IDENTIFICAÇÃO E FONTE 
CENTRALIZADOS NO 
GRÁFICO FONTE 10 / CAIXA 
BAIXA DEIXAR ESPAÇO DE 
1,5 EM BRANCO PARA 
CONTINUAR TEXTO. 
 

SUBCAPÍTULOS QUE NÃO INICIAM O TEXTO / 
DEIXAR 1 ESPAÇO EM BRANCO DE 1,5 cm 

ANTES E DEPOIS DE 

CADA SUBCAPÍTULO.
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TEXTO / FONTE 12 / CAIXA BAIXA / 
SEM NEGRITO / ENTRADA DE 1 cm 
EM CADA PARÁGRAFO ESPAÇO DE 
1,5 cm ENTRE LINHAS TEXTO 
JUSTIFICADO. 
 

CAPÍTULOS / DEIXAR 1 

ESPAÇO EM BRANCO DE 1,5 

PARA INICIAR TEXTO / 
REGRAS DE ACORDO COM 
SUMÁRIO. 
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FONTE 12 / CENTRALIZADO CAIXA 
ALTA COM NEGRITO DEIXAR 3 
ESPAÇOS EM BRANCO SIMPLES 
PARA INICIAR A REFERÊNCIA 

REFERÊNCIAS / FONTE12 / ALINHADO À 
ESQUERDA / CAIXA BAIXA / USAR 
ESPAÇOS SIMPLES ENTRE LINHAS / 
DEIXAR 1 ESPAÇO SIMPLES EM BRANCO 
PARA INICIAR OUTRA REFERÊNCIA. 
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UMA FOLHA EM BRANCO COM A 
PALVRA APÊNDICE NO MEIO DA 
FOLHA CENTRALIZADO / FONTE 
12 CAIXA ALTA COM NEGRITO 
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FONTE 12 / CAIXA ALTA SEM NEGRITO / 
IDENTIFICAÇÃO DO APÊNDICE COM LETRA, 
A, B, C.. 
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UMA FOLHA EM BRANCO COM A 
PALVRA ANEXO NO MEIO DA FOLHA  
CENTRALIZADO / FONTE 12 
CAIXA ALTA COM NEGRITO. 
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FONTE 12 / ESPAÇO SIMPLES / TEXTO 
JUSTIFICADO/ RELACIONAR LISTAGEM 
POR LETRA E A IDENTIFICAÇÃO DO 
ANEXO COM A DEVIDA NUMERAÇÃO 
 

FONTE 12 / JUSTIFICADO/ CAIXA 
ALTA COM NEGRITO/ DEIXAR 3 
ESPAÇOS EM BRANCO SIMPLES 
PARA INICIAR LISTA. 
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FONTE 12 / CAIXA 
ALTA SEM NEGRITO / 
IDENTIFICAÇÃO DO 
ANEXO COM LETRA, 
A, B, C.. 
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FONTE 12 / JUSTIFICADO /  
CAIXA ALTA COM NEGRITO / 
DEIXAR 3 ESPAÇOS EM 
BRANCO SIMPLES 
PARA INICIAR TERMOS 

LISTA ORGANIZADA EM ORDEM ALFABETICA 
DOS TERMOS TÉCNICOS, VERBETES OU 
EXPRESSÕES UTILIZADAS NO TEXTO, CUJO, 
SENTIDO NECESSITE DE EXPLICACÃO / 
TERMO EM CAIXA ALTA, SEGUIDO DE DOIS 
PONTOS E A EXPLICAÇÃO / DEIXAR UM 
ESPAÇO EM BRANCO SIMPLES PARA INICIAR 
OUTRO TERMO. 
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O ÍNDICE PODE SER ELABORADO PARA FACILITAR A 
LOCALIZAÇÃO DOS TERMOS UTILIZADOS NA PESQUISA 
COMO: DATA, AUTOR, NOME GEOGRÁFICO, ASSUNTO, 
ENTRE OUTROS, DE ACORDO COM O TIPO DE PESQUISA / 
DEIXAR UM ESPAÇO EM BRANCO SIMPLES PARA INICIAR 
OUTRA LETRA COM OS TERMOS, SEGUIDOS DO NÚMERO 
DE PÁGINA PARA SUA LOCALIZAÇÃO. 
 

  
 

    

    

 

   

 

   

   

 

    

   

 

   

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE 12 / JUSTIFICADO / CAIXA 

ALTA COM NEGRITO / DEIXAR 3 
ESPAÇOS EM BRANCO SIMPLES 
PARA INICIAR TERMOS. 
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5 NORMAS PARA CITAÇÃO NBR 10520/2002 
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 Exemplos 
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 Exemplos 

 

 

 

 

 
 
 

   
 

 Exemplos 
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 Exemplos 

 

 

 

 

 

 

 

           

     

 Exemplo 

 

 

 

 

       

        

       

 Exemplo 
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     
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 Exemplo 

 

 

 

  

 

 

 

  
 

          

         

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

       

       

   

 

        

         

         

     

     



 

  
 

             

    

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 

 

 
 

             

 Exemplos 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Aprender a moldar nossa fala às formas do gênero e, 
ao ouvir a fala do outro, sabemos de imediato, bem nas 
primeiras palavras, pressentir-lhe o gênero, o volume 
(a extensão aproximada do todo discursivo), a dadas 
estruturas  composicional, prever-lhe o fim. (...) Se não 
existissem os gêneros dos discursos e se não os 
dominássemos, se tivéssemos de construir cada um 
de nossos enunciados, a comunicação verbal seria 
quase impossível. (BAKHTIN, 1997, p.302) 
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 Exemplos 
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6 NORMAS PARA REFERÊNCIA NBR 6023/2002 
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 for  deverá ser pelo    
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 No  exemplo acima constava   
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NO TODO 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário Aurélio. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 2012. 

 
EM PARTE 

 
DESBASTE. In: FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário 
Aurélio. 2. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012, p. 631. 
 
 

FORMATO ELETRÔNICO EM PARTE 
 
POLÍTICA. In: DICIONÁRIO da língua portuguesa. Lisboa: Priberam, 1998. 

Disponível em: <htpp://www.priberam.pt/dIDLPO>. Acesso em: 08 mar. 2010 
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COLEÇÃO DE PERIÓDICOS 
 

 

REVISTA BRASILEIRA DE FISIOTERAPIA. São Carlos: 1998-2009. 
Semestral. 
 

 

NO TODO (fascículo de periódico) 
 
REVISTA BRASILEIRA DE FISIOTERAPIA. São Carlos, v. 5, n. 2, jul./dez. 
2001. 
 

 
EM PARTE (artigo de periódico) 

 

GUIRRO, Rinaldo Roberto de J.; CANCELIERI, A. S.; SANT’ANNA, I. L. 
Avaliação dos meios intermediários utilizados na aplicação do ultra-som 
terapêutico. Revista Brasileira de Fisioterapia, São Paulo, v. 5, n. 2, p.49-52, 
jul./dez. 2001. 
 

 
FORMATO ELETRÔNICO NO TODO 

 
REVISTA BRASILEIRA DE FISIOTERAPIA. São Carlos, v. 5, n. 2, jul./dez. 
2001. Disponível em: <htpp://www.rbf-
biot.org.br/articles/view/id/51829c64ef1fa2b1000003b>. Acesso em: 09 jul. 
2014. 
 

 
FORMATO ELETRÔNICO EM PARTE 

 
GUIRRO, Rinaldo Roberto de J.; CANCELIERI, A. S.; SANT’ANNA, I. L. 
Avaliação dos meios intermediários utilizados na aplicação do ultra-som 
terapêutico. Revista Brasileira de Fisioterapia, São Paulo, v. 5, n. 2, p.49-52, 
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